
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosço a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-

ç3o tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

mora! 
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Era alto, constituirão atlé-
tica, pele negra, descendente 
talvez dos desgraçados filhos 
da escaldante Africa — arca 
inesgotável de fabulosos te-
souros, — cujo faiscar eston-
teava a alma deshumana dos 
negreiros, no exercício de um 
tráfico degradante. 

Conheci-o! De robustez a 
toda prõva, exercia o árduo 
mister de cavouqueiro em 
construções e retoques de es-
tradas de rodagem. Sua ida-
de? Quem poderia advinlia-la? 
PercotTia a casa dos setenta, 
á julgar-se pela aparência de-
senvolta, carapinha salpicada 
de rolinhos brancos. 

Honesto, trabalhador, pon-
tual e devotado, creára a pró-
le nos mesmos princípios de 
submissão aos patrões e de 
fé na justiça divina, fé que se 
exleriorisava nas festas tradi-
cionais da sua raça, ao som de 
tambores e pandeiros. Lante-
joulado de filas rubras, entrela-
çadas, esvoaçantes, indumen-
tária de côres berrantes. Noé 
orgulhava-se á frente do ban-
do saltitante, ostentando as 
insígnias de chefe respeitado. 

Congadeiro nato, infalivel-
mente prestava a sua home-
nagem simples, verdadeira e 
sincera, nas datas que se tor-
naram universais: Natal, Reis, 
Ano Bom, nSo passavam es 
quecidos. Noé organisava a 
sua "folia", arrebanhava gran-
de numero de afeiçoados, en-
saiando pela noite a dentro o 
bando de devo tos . . . 

O cortejo em alas. íncança-
vel, n ão temendo a canicula 
nem a invernia persistente, tu-
flava os roucos tambores pe-
las ruas, percorrendo todos 
os recantos, entoando louvo-
res em versos toscos, inge 
nuos e angustiosos, como se 
a alma dos antepassados ain-
da algemada aos sofrimentos 
do cativeiro bárbaro, desaba-
fasse em sentidas endeixas, 
irmanando-se aos descenden-
tes num cântico de glória e 
de liberdade I 

Até alta madrugada, estru-
giam os pandeiros, gemiam as 
sanfonas, roncavam os tam-
bores, chilreavam as violas, 
terminando num bailado llpico, 
cadenciado, agonisante. numa 
promiscuidade invejável! 

A o romper do dia, Noé par-
tia com a turma á seu cargo, 
vibrando silencioso a picare-
ta, óra a pá, óra a enxada, 
no labor de sempre. 

Vida simples, primitiva, di-

vidida entre o trabalho exaus-

tivo e a diversão tradicional, 

onde sua alma resignada es-

quecia por instantes o riso 

do destino feróz que o obser-

vava traiçoeiramente. • . 

X X X 

Possuía um casebre humil-

de, pobre e desprovido de 

conforto, onde residia conjun-
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lamente a esposa e seis filhos, 
todos lutadores pelo pâci de 
cada dia. 

Tudo parecia sorrir naque-
la alma de gigante. Jamais Noé 
brigára nas "vendas". 

Sempre fugira ás rixas e 
contendas, inlrometendo-se a-
penas para apaziguar brigado-
res enxarcados de cachaça, a-
conselliandu-os paternalmente. 
Desconhecia os vícios dos 
brancos e civilisados. 

O primeiro golpe sofreu o 
com a morte de uma filha, 
jovem de poucas virtudes que 
resvalára no caminho da pros-
tituição, seduzida por urn bran-
co: e agora, termina os seus 
miseráveis dias num hospital, 
devorada por enfermidades 
nauseantes. 

Noé suportou pacientemen-
te tamanho insulto da sorte, 
abafado, soturno. 

Mais tarde, outra filha que 
desposára um vagabundo al-
coólatra, depois de unia via-
cruéis de penúrias, despedia-se 
da vida, minada pela tubercu-
lose. 

Noé desafiou estoicamente 
o vendaval, não soltando um 
queixume. Ainda lhe restavam 
quatro filhos, jovens, fortes e 
de bons costumes, que o au-
xiliavam no trabalho de cór-
tes e aterros. 

Apesar de todas as n águas, 
lodos os anos o seu bando 
estava em fôrma, organísado 
e ensaiado para os festejos 
anciosamente esperados. Sua 
companheira, 15o forte e resig-

nada quanto ele, demonstra-
va a mesma mansidão ante 
as investidas cruéis do desti-
no perseguidor. 

Dolorosos golpes da vida 
zombavam da sua enorme a-
margura. 

Algum tempo mais, e um 
dos rapazes também partia d o 
mundo, vitimado por uma 
pneumouia dupla. Submisso, 
crente, altaneiro, enfrentou o 
terceiro solavanco do destino,-' 
sem pestanejai, sem verter 
uma lágrima. 

Aquele cô:po de ebatio era 
habitação de um espirito forte 
e cheio de fé 1 

Méses depois, a parca arre-
bata outro filho, moço hercú-
leo, cheio de vida. 

O tifo corroera lhe o orga-
nismo, tombando-o em alguns 
dias I Restavam-lhe ainda a 
companheira das muitas do-
res e poucas alegrias, e dois 
filhos casados, vivendo todos 
sob o mesmo léto. singelo e 
hospitaleiro, que a todos vira 
nascer. Por algum tempo, a 
tranquilidade partilhára aque-
le lar tão rudemente chico-
teado pelo açoite do destino. 
Porém, a tar< fa não estava se-
não em meio. Concedera-lhe 
a parca dias de tréguas, afim 
de fortalecer-se para enfrentar 
novos e dolorosos golpes do 
seu alfange implacavel! Al-
guns mêses correram lentos, 
sombrios, amargos. 

— O mais velho dos filhos, 

entregára-se á amores adúlte-

ros com uma rameira de bai-

xa especie, levando-o ao as-
sassínio da amante, suicidan-
do-se sòbre o seu côrpo ago-
nisante-

Cena de horror! Carroça 
barulhenta, rodando indiferen-
te pelas ruas, conduzindo a 
Noé o cadaver do filho, en-
xarcado de sangue, com o era-
neo estrondado por um bala. 

No dia seguinte, duas co-
vas miseráveis, num recanto 
de cemiterio, tragaram dois 
corpos, desaparecendo sob a 
terra dois desgraçados! Noé, 
alma ferida, vira o filho que 
era o seu braço forte, partir 
para sempre! Conformado pe-
dia a Deus mais forças para 
resistir outros golpes ! Espa-
çadamente, vira o naufragio 
de toda a família. Só lhe res-
tava agora um. O que viria 
ainda? Acaso nSo estaria sa-
tisfeito o génio máu que o 
perseguia impiedosamente ? 

— Mais alguma trégua, e a 
morte faz nova visita e arre-
bata-lhe o último filho ! 

O gigante de alma forte 
sente um abalo profundo I 
Perfila-se, e deixa soprar o 
vento da desventura! Chorar, 
blasfemar, de que serve? Se-
ja feita a vontade de Deus • . . 
e Noé k-va a mão ao chapéo, 
e!evando-o e (n signal de con-
fiança e respeito: Seja o que 
Deus quizer! . . 
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Agora o lar está deserto. 

O casal de torturados rememo-

ra as labutas de quasi meio 

século, amparados um n o ou-

R E F L E X Õ E S DE M E N I N O P O B R E 

A festa d» Natal, por força 
da tradição, tornou-se, no mun-
do inteiro, uma necessidade; 
necessidade que, não tsndo o 
caráter imprescindível das e-
xigeaeias do côrpo, equivale 
entretanto a qualquer outra 
de natureza espiritnal. Ela' a-
figura-se bum a urna ração psi-
cológica, dessas que retempe-
ram, «ma vez por ano. o aen-

Mas que pena não ser o 
boníssimo velhinho tão justi-
ceiro quão pródigo, e descon-
certar a tanta gente com a sua 
Incompreensível p re ferenc ia 
pelos lares afortunados! Des-
sa sun esquisita preferencia é 
que vêmos por ai de quando 
a quando, todo esse estreleja-
munto de mágua, empanando 
o brilho inocente de tanto» o-

tímento dos povos. . Dir-se-ia ""Ihlnhos, e pondo a mostra u-
que estão contidos aí todos 
os elementos vitais capazes do 
nutrir o organismo secreto das 
almas, e dár-lhes, em conse-
quência, uma inesgotável ener-
gia para as suas variadas ma-
nifestações. 

Realmente, porém, parece 
não existir alegria mais bela, 
nem mais espontanei, o pos-
suída do t i o a!h» sentido de 
universidade, do que na noi-
te doa presepes. Manifestan-
do-se nos velhos, vibrando nos 
moços e estrugindo nas crian-
ças, é nestas precisamente que 
o grande contentamento me-
lhor se ca raterisa. porque nes-
se dia vSo-lhcs ao encontro as 
novas nlviçareiras d« Papai 
Noel. 

ma alegria menos alegre: — a 
comovida alegria do menino 
pobre, que nada teve.. . 

Nadaf NSo. EJe teve, na an-
te v(separa, uma esperança 
muito grando é muito conso-
ladora; elo sentiu o efeito bom 
de unia carrada de promessas; 
ele aprendeu, mui pacientemen-
te, a esperar; c* sobretudo, de-
pois da fatal desilusão, expe-
rimentou ainda o sacrifício de 
resignsr-ae!... 

Porque o Natal da criança 
pobre 6 isto:--!» escola pri-
maria da resignação humana, 
a que procede o curso supe-
rior da« grandes réalgnsções. 

K d Unte de uns sapatinhos 
vasto * que as crianças sem 

Natal recebem incontcfente-
nmite as primeiras lições des-
sa grande virtude. Também 
quando homens feitos, e f-em 
se darem pelo confortador a-
prendizado, sabem melhor su-
portar os duros embates da 
vida, onde cada insucesso, ca-
da motivo de dôr o de amar-
gura, passam a representar 
para eles, nada mnis e nada 
menos que urn simples encon-
tro de sapatinhos vários... 

Bemaventurados pois, os me-
ninos sem preseutes. Cédo e-
les aprenderão n sondar o ã-
mago da vida, descobrindo os 
deuses falsos, cuja« imagens 
urge destruir. E, raadrufan-
do assim para todas as rrsli-
dndes, «'• certo que em »eus 
dias será menor o núuiero 
dessas surpresas tristes, que 
têm anulado tantas creatu-
ras„ hoje t io infelicitadas, rim-

Ídesmente j/orque, na sna in-
unda, sempre fácil, simboli-

sando uma felicidade fictícia, 
uni» sapatinho» cheios d<• brin-
quedo«.. valiam mais, muito 
mais do que um navio abar-
rotado do café. 

T T P t f T S >M IL ÍR 

tro. O s filhos já nit» existem. 
A miirle levou i-s pr.r.i o seu 
reino tle mistérios, .leíxando 
na sua passigem um vôo es-
pesso de tristezas acabrunhan-
les. O casal de velhos, entris-
tecido, tronco sem galhos e 
sem flores, está só como no 
dia do casamento, tia velh» 
igreja d o logar onde nasce-
ram e morreram os filhos. 

O velho casebre que rece-
bera os primeiros vagidos da-
queles séres que ao mundo 
vieram para sofrer, impassível 
testemunhara a partida de ca-
da um. 

Mourejando sempre, alque-
brado, combalido, Noé u3o se 
deixa vencer pelo desanimo. 
Labuta sempre. No seu peito 
robusto pulsa um coracSo he-
róico. Seja o que Deus qui-
zer, murmura á companheira 
desolada, quandu abatida pe-
la saudade pungente. 

Mas, sempre ha um dia pa-
ra tudo ! Um dia, a velha com-
panheira queixa se de palpi-
tações do coração. O s prog-
nósticos sff o desanimadores. 
A moléstia progride e avassa-
la o organismo deb i l i tado . . . 

Dias depois, um cortejo de 
pobres, demanda o cemilcrio. 
Repicam os sinos da velha 
igreja, como sentida homena-
gem àquela mâe que vai eni 
busca dos filhos. 

No mesmo recanto, na mes-
ma quadra de indigentes, 
uma cóva recebe mais um 
cadaver esquálido que se reú-
ne á família de lutadores. . . 

xxx 

Noé ficou só no mundo I 
NSo tem ntai-; família, não tem 
mais por quem chorar e so-
frer ! 

Esposa e seis filhos loram 
decepados d o tronco, agora 
desgalhado, ostentado a sua 
contextura fundamente abala 
da por repetidos tufões. 

N " é ! Oigante na estatura, 
na lé e na resignação! Exem-
plo sem rival de um sofri 
mento inenarravel! 

Alma de santo encruslada 
num arcabouço despresado, 
testemunho edificante í servi-
ço da Providencia, mostran 
do aos felizes do mundo co-
m o se deve conduzir nas pro-
vações todos aqueles que são 
visitados pela dôr moral, ca-
dinho onde as qualidades e 
virtudes se retemperam e se 
fortalecem! 

Noé, o leu tambor ainda 
não morreu com a tua famf 
lia; ele ainda retumba sotur-
no, sentidamente contristado 
pela tua desventura I . . 

xxx 

Deus que é lodo amôr e 
justiça, lembrou se do filho 
bom, humilde e sofredor. Ouar-
dou num escrínio de paz e 
carinho, »5 dines e decepções 
sofridas pelo filho N o é ! A 

(CvnUnita na t» 
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A INGRATIDÃO DOS FILHOS 

ContinuaçSQ;dò n6roero passado 

S. João dc Deus, canonizado 
em 169o, pelo papa Alexandre 
VIII, nasceu em 149J cm Mon-
te Maior Novo , diocese de E-
vora, era Portugal. 

Seus pais, que o adoravam— 
por ser filho único, eram pes-
soas mui devotas e hospitaleiras, 
acolhendo sempre, com especi-
al alegria e carinho, todo o sa-
cerdóte que lhes aceitavam hos-
pedagem. 

Certa vez deram agasalho a 
um padre que viajava para Es-
panha, o qual elogiou exagera-
damente a capital, Madrid, des-
pertando ao menino João o de-
sejo irreprimível de conhecer 
tão linda cidade. 

Filho ingrato, sem reconhecer 
o amôr de seus genitôres, João 
fugiu do lar, em companhia do 
sacerdote, para sofrer quasi ime-
diatamente o primeiro castigo, 
pois o eclesiástico o abandonou 
em Oropeza, na Espanha. 

Acolhido por piedade, por 
um Francisco Maioral, a servir 
de pastor de ovelhas, tão a con-
tento, que foi feito superinten-
dente dos bens desse rico pro-
prietário. 

E agradou mais ainda nos zê-
los demonstrados, pelo que o 
fazendeiro quiz fozêl o seu gen-
ro. 

Mas, a ingratidão do moço 
não lhe permitiu pagar o aco-
lhimento que tivera; recusou, 
despedisse e alistou-se soldado 
nas tropas do imperador Carlos 
V, que fazia então, 1522, guer-
ra aos franceses. 

E desbordou-se, mergulhan-
do nos vícios e cruezas que 
tisnavam as milícias daquele 
tempo. 

Envolto em acusação grave, 
esteve condenado á morte, da 
qual o livrou um oficial, com 
a clausula de abandonar a vi-
da militar. 

Sob a impressão do terrível 
perigo a que escapára, resolveu 
voltar á existência anterior, c 
foi de novo aceito pelo antigo 
patrão e amigo. 

Pouco durou, porém, o bom 
proposito, pois, pela segunda 
vez, se fez soldado de Carlos 
V, na guerra que este susten-
tava, em 1532, contra os ttir-
cos. 

Afina], deixado o serviço mi-
litar, lembrou se de rever os 

fiais, que abandonara havia 5 

ustros, quasi 9.200 d ias . . . 
Chegado a Monte Maior No-

vo, diante da alma do futuro 
S. João de Deus se desenhou 
o espantoso quadro de um pas-
sado qúe não íonginàra siquer. 

Pouco depois da fuga, sua 
mãe morrera, diíuida de des-
gosto, desfeita em lágrima.«, tor-
turada de saudade, chamando 
inutilmente pelo hfho ingrato, 
que a abandonara, tal como 
fogem os p,U>3 ros dos ninhos, 

quando aprendem a mover as 
asas. 

Seu pai, desolado n o lar dc-
sérto, ccm o coração .ferido 
por essas dores sem remédio, 
disséra adeus ao mundo e fôra 
refugiar-se na tristeza árida de 
um convento franciscano. 

João nunca mais teve paz de 
Espírito. 

Em vão buscou dedicar-se 
a tarefas nobres; fez sacrifícios; 
foi tratar de enfermos, ajudar 
pobres; conseguiu benemerência 
dos homens na prática de atos 
virtuosos; mas, a sua alma era 
atingida sempre pelo remorso, 
e chegou a tases dc delírio in-
tenso, que o levaram a um hos-
pital de loucos. 

Afinal aos 55 anos de idade, 
em 8 de Março dc x j 50, seu 
Espírito deixou este mundo, e 
os homens o fizeram santo, pa-
ra cultuá-lo, nessa data do mês, 
nos altares, sagrando-o— aos. 
olhos dos crentes — intermediá-
rio entre o Céo e a Terra. 

Mas diante dos preceitos i-
mütáveis das leis da justiça di-
vina, todo o filho ingrato de-
verá formular esta pergunta á 
sua própria consciência, envol-
ta embora nas espirais d õ incen-
so da lisonja c nos pergami-
nhos da santidade decretada pe-
los homens: 

Poderá subir aos céus, con-
templar a face ofuscante do 
Cristo, merecer a paz e a ale-
gria perpétuas, dispôr dos po-
deres dos mensageiros de Deus— 
o filho ingrato que fez sua mãe 
subir um Himalaia de dôres, e 
de tão alto a precipitou em in-
sondável oceano de prantos? 

Haverá átos materiais, aplau-
sos do mundo, cerimônias de 
sagração, prodígios d ; estatuá-
ria, cultos de joêlhos no chão 
e lábios em movimento — c o m 
a fôrça suficiente para absolver 
o réu que afundou no túmu-
lo, á custa de lágrimase~ triste-
zas, aquela mãe, crcatura que 
lhe deu a vida? 

j u n t o de Deus poderá che-
gar, diretamente remetido pelo 
arbitrário e .filaudoso poder dos 
homens, — transformado de 
criminoso e santo, — um rnáu 
filho, que envenenou, com a 
bilis da ingratidão, toda a vi-
da ^de sua mãe ? 

Não. 
. E o mundo será o mesmo 
desérto, plantado com oS ci-
prestes -das amarguras, hume-
decidos com orvalhos de choro 
f agitado a sopros de soluços, 
enquanto não entrarem nas cons-
ciências as vozes vindas do Al-
to, a ensinar qnç imdiavel se 
faz a reforma da ciluc.\çao do-
méstica, no sentido dos filhos 
cercarem de carinhos suas mãe?, 
amando-as muito e muito, por-
que-são-a imagem de Deus na 

I Terra, 

Deus inspira e guia as mães, 
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para que estas posssam inspirar 
e guiar seu filhos na superfície 
do mundo terreal. 

E' preciso ensinar e crêr de 
acôrdo com as revelações coti-
dianas recebidas do Alto, que 
tudo foi creado para o bem c 
para a Perfeição, e que, desvian-
do-se dos rumos rraçados no 
bom caminho, as.creacuras mar-
cham para o abismo dos sofri-
mentos e da condenação da al-
ma. 

Quem fôr màu filho, não 
espere ser feliz na vida, porque 
eada um recebe sempre a re-
compensa do que fez. 

Por muito que a creatura se 
slteie nas acbmações da socie-
dade e seja bafejada pelas auras 
da Fortuna, e sustentada pelos 
hercúleos musculos de grandes 
poderes, as vozes da Consciên-
cia — que n?o se calam nunca 
— hão de aporitá-la à condena-
ção das almas sãs, dizendo a 
tisnada pela fuligem invisível 
com que enegreceu a imacula-
da alvura do coração de sua 
mãe. 

Si fôsse possível realizar um 
inquérito entre todos os sofre-
dores do mundo, talvez se en-
contrasse — na ingratidão dos 
filhos — a causa de muitas 
desventuras, 

Os filhos que anceiam por 
libcrt3r-se da tirania dos lares 
paternos ignoram que, ás vezes, 
está nesse despotismo aparenta 
a sua maior felicidade. 
# H á almas culpadas em ou-
tras vidas que voltam a êste 
mundo para resgates dolorosos 
e difíceis dc ' suportar, árduos 
na sua realização, si essas almas 
houvessem de agir por si mes-
mas, sem o auxuio das mães. 

Estas, á fôrça dc Orações, de 
a pêlos á misericórdia divina, 
conseguem muitas vezes atenuar 
as provações, obtendo que o 
ferro cm braza da purificação 
demore menos sôbre a superíí-
ce das chagas do culpado. 

É mister lêr cl.iro nas sen-
tenças da justiça infalível. 

O que voltou ao mundo pa-
ra sofrer e chorar, prefira car-
pir seus cilícios sob o doce c 
afetuoso olhar de sua mãe, do 
que ir pelo pelo mundo fora 
verter lágrimas debaixo da in-
diferença daqueles que, fatal 
mente, uos voltarão coscas, des-
de o momento cm que não 
possam exptemer risos e ale-
grias dos amargurados semblan-
tes c dos combalidos corações 
dos sofredores. 

Continua uo próximo número 

Forle Reumaiis-
m o n o peito! 

É-mc grato levar ao co-

nhecimento de Vv. Ss. que. 

soffrendo de um forte reuma-

tismo no peito, comecei a fa-

zer uso dó vosso maravilhoso 

prep-.rado " E l i x i r d e N o -

g u e i r a " , Ph. e C h Jo3o 

.da Silva Silveira. Minha es-

posa e uma filha sofriam 

também de flores braricas e 

hoje acham-se completamente 

curadas com o seu poderoso 

Elixir, que o reputo com fran-

queza e sinceridade um ót imo 

remédio para essas moléstias. 

C A M O C I M , Ceará, 

F. Menescar torneiro 

Redaíor-Chefe <i "O Rubi" 

S E C Ç Ã O L I V R E 

AOS QUE NÃO ME CONHECEM 

UMA EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA 

1' Trouxeram-me um bole-

tim no qual se fazem referên-

cias á minlia conduta como» 

advogado, entre outras que 

não merecem resposta. 

2. De uma sentença profe-
rida em procésso criminal, 
foi copiado, ardilosamente, um 
trecho apenas. Nessa sentença 
o sr. Juiz prolalor não faz re-
ferências a meu nome. Te-
nho unia certidão do inteiro 
teôr da mesma. Não a publi-
co, por ser muito longa. Aliás, 
se fizesse referencia ao meu 
nome, certo que o interessa-
do não se furtaria ao diabolico 
prazer de transciever êsse tre-
cho, de preferencia. Nêsse 
procésso, não fui parte, nem 
procurador judicial de qual-
quer das partes. Demais, só 
um Orgam é competente pa-
ra decidir sôbre casos de é-
lica profissional: — A Órdem 
dos Advogados do Brasil, da 
qual fui conselheiro, na Se-
ção de S. Paulo. Instaurada a 
sindicância, poderá o acusa-
do defender se amplamente. 
Sim, porque não é lícito re-
cusar a ninguém o direito de 
defesa. E num procésso dra-
matizado entre terceiras pes-
sòas, não poderia eu sofrer 
consequência alguma, nem 
mesmo de órdem moral. E 
nSo me consta que esse no-
bre órgam houvesse conferi-
do poderes a alguém ou a 
ninguém paia exercer funçSes 
disciplinadoras da c lasse . . . 

3. Quem desejou causar sé-
rios prejuízos á minlia ex cons-
tituinte Leopoldina Umbelina 
de Jesus, foi o mesmo indiví-
duo que a induziu a escrever-
me uma carta estúpida, aos 
26 11 34. Entretanto, reconhe-
cendo ela o erro, alguns dias 
depois, aos 7 12-34. endere-
çou me outra carta, concebida 
nos seguintes termos: "Uber-
lândia, 7 de Dezembro de 
1034. Hm». Sr. Dr. Romeu A-
maral. Franca. Por intermedio 
do Registro Público de Fran-
ca, venho dizer a v. s. que 
retiro, forma/menir. todas 
as expressões de minha carta 
de 26 de novembro ultimo, 
porque verifiquei que, contra-
riamente ao que me informa-
ram certos indivíduos levia-
nos, v. s. deligenciou sòbre 
os meus negócios, tendo-os 
levado a cabal desempenho. 
Ftii muito precipitada quando 
escrevi aquela carta a v. s., 
pois verifiquei que nunca de-
veiia ter tal procedimento pa-
ra c<>m v. s. Só procedi da-
quela fóriiia, a concelho - dc 
limtiòas nem escrúpulos. Pe-
ço-llie rocusas, «scrcvendo-lhe 
esta que vai assinada a meu 
rogo. Saudações. A rogo de 
d. Leopoldina Umbelina de Je-
sus que é analfabeta, (a), Fran-

cisco Bernardes de Assis. Tta. 
Garibaldi Luiz da Costa. Tta. 
Pericles Vieira da Mota. Re-
conheço verdadeiras as três 
firmas supra de Francisco 
Bernardes de Assis e das tes-
temunhas Garibaldi Luiz da 
Costa e Pericles Vieira da Mo-
ta, que foram feitas em minha 
presença.^ Dou íé. Uberlandia, 

7 de Dezembro de 1934, Ave-
nir Gomes dos Santos (2.o 
Tabelião). Registrada sob n.o 
1964, livro B n.°6, do Cartó-
rio do Registro de Fran-
ca". 

4. Para maior esclarecimen-
to do caso transcrevo os se-
guintes trechos da escritura 
pública de quitação, lavrada 
a fls. 53/55, do livro 88, das 
notas do 2," Tabelião de U-
berlandia, outorgada por d. 
Leopoldina Umbelina de Je-
sus: . . . b) o advogado Dr. 
Romeu Amaral dispendeu a 
importancia de 6:212$700(seis 
contos duzentos e doze mil e 
setecentos réis) em custas, im-
postos de transmissão, diver-
sas viagens a Uberlandia e 
Bélo Horizonte e outras des-
pesas e é credor de mais 

8 000$000 (oito contos ile réis), 
valòr d t seus honorários, a 
quanto ficaram reduzidos por 
deliberação do mesmo advo-
gado, os trinta por cento sô-
bre o monte (94:0005000), de 
acordo com o contrato feito; 
que o mesmo advogado con-
cedeu, ainda, espontaneamen-
te, mais um abatimento de 
444Í400 (quatrocentos e qua-
renta e quatro mil e quatro-
centos réis). . . .F ina lmente , 
pela outorgante, d. Leopoldi-
na Umbelina de Jesus, em 
presença das mesmas teste-
niunjias, foi dito que dava, 
como dá, ampla, geral e irres-
trita quitação ao seu procu-
rador ora outôrgado". 

Mali bibant im-
probilalis faeeeni 

Autoriso a publicação dês-

te na seç3o livre de o "Co-

mercio da Franca", "Tribuna 

da Franca" e "A Nova Era". 

Franca, 15 de Dezembro de 1939. 

Romeu Amarai Gurgel 

IMPRESSOS ? A N O V A ERA 

j ^ V p f d u r a s 
N» " G R A N J A ESPÍRITA", no 

alto da cidade nova, dc 
propriedade da casa de saú-
de ''Allan Kardec", ven-
dem-se verduras frescas em 
qualquer quantidade -:--:-

Irrigação a vista do público. 

ADUBO A P R O P R I A D O 

AS Feridas, ftgpinhae, Eczemas, 
Ulceras, o Koumatissiios desupu-
recõüi com o poderoso "EL IX IR 
[>r. NOi.TI IKA". Conhecido M 
55 sinos wimo o verdadeiro csi>fe-
ei fico da Sífilis! 

DIÁRIO DE SAO PAU LO | 
—< O 8BU JORNAL . ) 

D I R E Ç Ã O De ASSIS CHATEUBRIAND 

O maior matut ino Paulista. O único jornal do São Pau- j 

| lo, qun publica um " S U P L E M E K l T O " feminino a 

I eôres (domingo). Completo noticiário do Interior e oxte- ' 

rior. ASSINE-O, leia, e recomende aos seus amigos. 

| :-:-( Agente autorizado Sr. David de Oliveira, i 

CAFÉ CCNTAl Prnça It.VKAO DA FRANCA 



A NOVA ERA 

A Si» 

. j , L í 8 — - y s J l 1 

f f o ^ a sua penhora o pre-

sente que ela roais 

deseja: UMA ASSINATURA 

Moda e Bordado 
A mais completa,, a mais per-
feita, a mais moderna revis-
ta de elegâncias que j á se 
editou no Brasil. 
M o d a e B o r d a d o não 
é apenas um figurino: por-
que tem tudo quanto se pô-
de desejar sobre decoração, 
assuntos de toilete femin ina , 
atividades domesticas, etc. 

A venda em todas os bancas 
do Jornais © livrarias do Brasil. 

D R . LUIZ RAMOS FILHO 
EX-ISl . PKOF. MlOtl l ir , COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 

Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamado pnra outras localidades. 

ConBultorio e reaideacia: Praça Nos»« S. da Conceição, 1157 

TELEFONE , 283 - - FRANCA 

Medico 

Operador Parteiro 

I ESPECIALIDADES: PAK- ijl 
TOS. MOLÉSTIAS IN- li 

TORNAS HE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultaria e Residencia: 
Rua Major Clauämno K 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

s í o s h v râa í .-S 

E X P E D I E N T E 

PODUCACÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 iníses 12POOO 
„ „ « .. 78000 

SECÇÃO 1.IVRE 
Preço por linha $3fW 

Anúncio», editais, ele., preços 
a oombinar-áe 

Corresjiondencia para a Cai:;a 05 
A direção do jornal n5n é : nli-

daria, cm nnrte, coai as idólas 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se rievolveiu oripinr.is. mes-
mo os que nflo são publicados. 

i V-

PHUXO 2S-10T 

Agenle nesta pr-.ça: Angelo Presotto 

que d á assistência gratu i ta O único 

FRANCA -

d á 

Praça N. 

S 1 

S. da Conceição, 694 

NÃO TUSSA/TOME O 

CONTRATOSSE 
SADO HA Sb ANNOS - O MEU HO« E O MAIS BARATO 

Milharei de aHe»t»do» comprovam o ««u valor 

Dr. T. Novelino 
Madien pola Faiwldáde fie Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA OF .RAI .-CIKFWJIA- PARTOS 

DOENÇAS RE CRIANÇAS 

SI Fi I J S 

Roa Monsenhor Rosa, 785 E. S. Paulo Franca 

Datilografia 
Frmnam se moças escrever 

máquina, com os l o de-

dos. em ) meses apenas 

Procurar a professora, à 

rua MAJOR C L A U D I A N O , 

1.1)9 " Dona Maria — 

D a s S á s 1 8 h o r a s 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de vêrem seus impressos feitos com capricho e eiegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 

O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

— O Livro dos Espíritos — O Céu e 

o Inferno — A Oênesis — Obras Pós-

tumas enc.BBSi 

O que é o Espiritismo ene. 5$ 

O Principiante Espírita ene. 

A Precc ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 7$ ene. 

N O G U E I R A DE FARIA 

Livraria <ÍA Noya Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, E'1'C. 

DR . PAUL O IB IER 

Analise das Cousas br. -IS ene. 6S ' 

15 j O Espiritismo br. ÚS ene. 8S 
5 j ALFONSE BUÉ 

jj Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 

Magnetismo e Hipnotismo Cu-

rativo 

DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 28 ene- 35 

Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

nomenos da Tekslcsia — A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ j 

Pensamento e Vontade—-A Metaps i» 

ca Humana — Fenómenos no rnòmen- 3 

lo da Morte ene. cd. 7$ 

, i LÉON DEN IS 

• ] Joana d'Are Médium br. 65 cnc. 8$ j 

O M u n d o Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

br. 6S ene. 8$ ' Mcdiunidade Poliglota (Xcnngíossia) — 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ G U E R R A JUNQUE IRO Os Enigmas da Psycomelria c_os Fi 

ESTRELLITA JÚNIOR |i Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7S 

As Minas de Sincorá br. 6S Versos Mediúnicos 

O Mendigo do Presidio br. 55 Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

V ICTOR H U G O M A N O E L P IZARRO 

Na Sombra ena Luz (rm.) br. 7$ euc. OSí Contradições de Catolicismo e 

D o Calvário ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ d 0 Protestantismo br. 75 cnc. 

Redenção (rm ) • br 7$ e n , 9 Í | B ITTENCOURT SAMPA IO 

M É D I U M A Q U I N O Jesus Perante a Cristandade 

A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ e b r 5 $ c n ( . 7 $ Q p r o b | C I T m d o S C r d o 

Conde J. W . R O C H E S T E R De Jesus para as Crianças Destino e da Dor br. 8$ cnc. 10| 
A Vingança d o Judeu br. 8$ ene. 10$ br. 2? ene 4$ D pois da Morle br. 6$ ene. 8$ 

M I G U E L VIVES M A N O E L A R Ã O >, No. Invisível br. 8$ ene. 105 

O Ouia P- do Espírita br. 2$ ene. 4S O Claustro (belisssimo rm.) ene ôS ° 1 « m u e 1 ,3 V l d a br- 4 » e l l c °S 
i M r p i i n i i A D n n O Além e a Sobrevivência 
A N G E L A G U A R O D C O N A N D O V L E do Sér br. 2$ ene. 4$ 

Grandes e Pequenos Problemas A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ o Grande Enigma br. 4$ ene. OS 

F i l i e Q A i i v A r , F " C n C ' P A D R E M A R C H A L CristianismoeEspirit ismobr. 6$enc.8$ 

Mirela br 4S ene 65 E s P I r i t 0 Consolador br. 6$ ene. 8$ | ANTOlNETTE B O U R D I N 

C A R L O S IMBASSAHV J . C O M U N I C A Ç Õ E S Me,noriaS da Loucura ^ 4J ene. 6 S 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ Convite á Felicidade br. 2$ A N T O N I O U M A 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6S G U S T A V O M A C E D O £ f . ' f „ , . , . ™ ' 

DR. A. L O B O VILLELA ! Re,igi0es Comparadas 

Palingénese (obra importantíssima) F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER O Coração de Jesus 2S 

brocb. 35 Parnaso de Além Túmulo ene. 85 A Caminho do Abismo br. 4$ cnc. 65 

CELESTINA A R R U D A LANZA AMALIA D O M I N O O S SOLER Senda de Espinhos br. 4$ ene. 65 

O Beijo da Morta br. 45 ene. 6S Fragmentos das memorias do Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Espírito das Trevas br. 8$ ene. 10$ Padre Germano br. 7$ cnc. 9$ p r o f . T F Ó F I L O R PEREIRA 

A. LETERRE R O M E U A. C A M A R G O Jesus - Corpo Flúidico br. 3S 

Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene. 25$ O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. IScnt- 505 

Hilariías br. 4$ ene. 75 tísmo á Luz dos Evangelhos b'- Preces e Explr.naçõfò br. cd. l í c n t . 45$ 

JULIO CESAR LF.AL 
A Casa de Deus br, 4$ cnc. G$ 

VINÍCIUS 

Fm Torno do Mestre br. 5$ cnc. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6S ene. 8$ 

PAUL BOD IER 

A Oranja d o Silencio br. 45 ene. 0$ 

Dl! . A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

W ILL IAM C R O O K E S 

Fatos Espíritas br. 4$ ene. 65 

A N T O N I O LUIZ S A Y À O 

Elucidações Evangélicas cnc. 10$ 

Z I LDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na Índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Naç ío 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br, 45 ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. DE C A S T R O 

O F.spiritismo Cientifico - As 

Meiliunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

ALFRED E R N Y 

Psichismo Experimental ene. £ í 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

F.nrarre^iimo-nos de eneoniíitilar lodo e 
l! qualquer livro espírita nflo constante des-
ta !i»u --- Os pedidos dftvcrSo s-ir açotn-
pantmdo« da ImportfnciB en) áheyue, va>. 
pontal ou registrado e, valôre mais o IKir-
te, iisooo por volume) endaroçado» ií 

A N o v a E r a " - C x . 6 5 - f r a n c a 



A N O V A Ë R A I 
KM DIAS da semana passada fa-
leceu em 9« Paulo, era quartv par-
ticular na Santa Casa daquela 
Capital, o nosso pregado auiígo 
e confrade Otávio de Siqueira, 
.residente e»n Mogí das Cruzes 
onde presidia com especial cari-
nho o Centro Espírita "Antonio 
de Padúa". 

Otávio Siqueira era funcioná-
rio do Departamento de Educa-
ção física de S. Paulo, cargo es-
se que exeroia a contento gorai, 
dado a sna dedicarão c amor ao 
lugar que ocupava. Era também 
ativo delegado da União Federa-
tiva Espírita Paulista. 

Ao eaçirito (la Otávio, nlineia-
nn>8 inuíta luz na «ova e verda-
deira vida. 

A I, IGA ESPÍRITA D'Ocsti\ no 
Distrito dú Estação, realizou f>u-
tetu, 24. uma sessão comemorati-
va ao Haseimeiito de Jómis, fa-
lando f>or essa ocasião o seu 
presidente José Russo e o sr. 
Agnelo Morato, presidente do 
Centro Espírita Cíistálense, do 
Distrito de Cristais. 

Ostéinás versaram sôbre o nas-
cjuiento do Mésiro, setidõ os ora-
dores felizes om suas proteções 
o muito apreciados pela exposi-
ção que fizeram bobre àquela da-
to. 

3 

A CASA DE S\t'DE, conforme 
«eu programa de todos os anos, 
dará aos internndos um lauto al-
moço, ftoin fartsi distribuirão de 
doces, quitanda?, etc, liHvendo pa-
ra esse fim aceitado cooperação 
expontânea tíe isúítos confrades 
e adiniradorcs da grande óbra 
humanitária. 

A tarde, no salão de- sessões 
haverá uma sessão comemorati-
va ao nascimento de Jesus, falan-
do o confrade José Russo *ôbre 
a efeméride, franqueando-se a 
palavra a lodos presentes. 

M. 

O CENTRO Espirita "Ismael" da 
visinha cidade dé Batatais, tam-
t>êm fará l»oj«*, eni sua sede, far-
ta disiribuíváo de doces, biscoi-
tos .chá, etc», aos pobres dnqinHa 
eidiidfv.c levará aos condonadus 
e sentenciados da cadeia um ó-
bulò e mais oferendas, amenisan-
do assim o sofrimento daqueles 
Infelizes reclusos. 

Por èsac gósto, felicitamos aos 
eonfrades rwilisadorc» <it;st;i ini-
ciativa, fazendo votos que pos-
sam em lodos os ano» Qferoier 
jftlgd sos pobres e necotíéitadõa 
batataánses. 

A N T O N I O DELMONTE, nos-
sai conterrâneo diplomado pelo 

. Instituto Profissional Masculino 
da Capital do listado, atualmen-
te professor de Dezenho, Pin-
tu ra t Fiastica da EtÇOla Pro-
fissional de Tàtoí-S. Paulo, cru 
gpsò de férias aqui está era 
visita a w a terra natal e aos 
set» estimados parentes, pt lo 
que, visítamo io prasêírosartiíó' 
te.. ' 

Delrnontc espoz nas vitrines 
dá AifaUKUU Brasil, os seus l(ó> 
dos quadro*, onde mestra o 
sCü fiüo gosto pela arte a que 

se dedicou. 

© 
A t X M A . Sra. Viuva do nos-
so aaiigo V . AifVtdo Lopes 
í>mto> uma dás grandes admi-
radoras da casa dt saúde "At ; 
Ian Xãrdeç", enviou ao nosso, 
diretor e provedor da caça de 
saúde, uma expressiva carta a-
companliâda de diversas fazen-
das e roupas para o Natal dos 
asilados.. 

Esse donativo foi' feito eftr 
mereoria de seu estimado es-
poso receatemente desirtcamado» 
c atendendo ainda aos ditames 
de seu nobre coração—fazer o 
bem e não olhar a quem. 

A d. Aldi Pinto os agrade-
cimentos da diretoria em no-
me dos internados. 

ESTÁ na cidade vindo de Araxá, 
onde fez diversas palestras, o 
nosso velho amigo Onofre Ba-
tista, atualmente representante 
"d'Alvorada" nossa colega de 
São João da Bôa Vista c reda-
toreada pelo confrade José Pe-
res. 

Onofre como ,sempre, con-
tintu pregando o Evangelho 
em todos os logares onde passa. 
Aqui chegou, imediato fez uma 
palestra na Liga Espírita D'Oes-
te, uo Distrito da Estação, fa-
lando sobre "Evolução do Sé-
culo X X . N o diá 16, sábado, 
assistiu i reunião costumeira da 
casa de saúde "Allan Kardec", 
realizando ali a sua segunda pa-
lestra. Falou sobre o téma " O 
Mistério não existe". No dia 
17 seguiu para Cristais falando 
no Centro Cristalense, sôbre 
"A Lei do Amor" . N o dia 
seguinte, 18, realizou uma pa-
lestra no Grupo "Eurípedes Bar-
sanulfo", na Fazenda de nosso 
companheiro snr. Joaquim Iná-
cio dc Souza, em Jeriquar.1. 
Assistindo a outra reunião da 
Liga Esp. d'Oeste, no dia i9, 
falou sôbre " O Orgulho". No 
dia imediato, 20, compareceu 
á sessão do Centro "Esperan-
ça e Fé" e aí discorreu brilhan-
temente sôbre o téma " A fé". 

A convite de confrades de 
jeriquara, rumou para aquela 
cidade no dia 21, tendo antes, 
falado á grande assistência do 
Grupo Eurípedes Barsanulfo, 
sôbre "Os tempos são chega-
dos", e dali seguiu cm carava-
na para a cidade de seu desti-
no Jeriquara, onde aguardavam-
no e sua caravana diversas pes-
sôas! 

Em todas essas reuniões O-
notre foi ouvido por grande 
número dc confrades, sendo fe-
liz em suas orações. 

O nosso abraço fraternal a 
este velho companheiro. 

R A J A D A S D 0 P E S T I N 0 

(Continuação da pAgirin) 

prova fôra bem desempenha-

da, cabia-lhe uma justa re-

compensa. 

Solitário, habilando o mes-
mo lar, testemunha muda do 
seus reconditos pesares, re-
cebera também a visita da 
morte! 

Cessou, de palpitar aquele 
coração, generoso e manso I . . 
Cerraram-se aqueles olhos, cu-
ja retina levava ao túmulo to-
das as cônas vistas no des-
tnantelar da sua gen t e ! . . 

A mesma tern que devorara 
os seus, reccbéra os despojos 
frios do colosso negro, cuja 
alma branca pairava :>lém . . . 

Desapareceu d ó teatro d o 
mundo sem deixar substitutos 
nem descendente* 1 

Fôra um exemplo único, 
batera o recorde máximo de 
resignação 1 • -

Seja o que Deus quizer i . . 
xxx 

Noé, tú bem sabes que es-
tou ii.e recontando dé ti, con-
tando a iua história, apesar de 
não ser esse o leu nome' ver-
dadeiro. Que importa ? 

Por muitas vezes, dezenas 
mesmo, live um desejo forle 
de escrever o drama da tua 
vida- AI vai; que êle sirva de 
exortação àqueles que se 
revoltjm nas provas, que du-
vidam d t Deus, que sonie.ü 
na alegria e blasfemam na des-

I D O \i° J o r g ã o s e m a a a l e s p i r i t i c o 1 Num. 547 
N A T A L ! . . . N A T A L ! . . . 

Convencionou o mundo 
cristão que a data de 25 de 
dezembro de cada ano, fôsse 
consagrada ao nascimento do 
Senhor. Não se sabe ao certo 
a data fixa do seu nascimen-
to. "Sabe-se que foi no reina-
do de Augusto, pelo ano 750 • 
da fundação de Roma, pro-
vavelmente alguns anos antes 
do 1.° da era que todos os 
póvos civilisados abrem no 
dia em que ele nasceu" (I). 

Esta falta de certeza em na-
da amortece o sentimento de 
piedade que todos os cristãos 
devem demonstrar, destacan-
do um dia próprio para tri-
butar honras especiais ao Sal-
vador d o mundo. Homena-
gens !E que homenagens de-
vem ser prestadas ao maior 
dos homens descido sobre o 
Planeta? ! Repugna a nós es-
piritistas, amantes de um Je-
sus em nada parecido com a 
caricatura que lhe confere o 
Dogmatismo, de um Jesus re-
divivo, que as homenagens, 
prestadas ao humilde nascido 
na mangedoura de Belém, se 
confundam com os festins 
impregnados de paganismo que 
a alegria do umndo cristão 
exige, com lautos banquetes, 
regados por vinhos generó-
sos. O nascimento do AUior 
dos Homens revéste se de 
imponência e simplicidade. 

Imponência toda ela Divina, 
manifestada no reboliço gár-
rulo do mundo espiritual, os 
espíritos 'puros em agitação 
festiva, saudando a pobre hu-
manidade na figura daqueles 
simples pastores, e com ela 
exultando, pela inestimável 
mercê de receber em seu seio, 
em t8o bôa hora, aquele que 
havia de habilita la á conquis-
ta do supremo ideial da vida, 
adextrandoa no segredo da 
Espiritualidade. O nascimento 
do Messias é o mais simples 
possível. Qu i z a Providencia 
que o Rei dos Reis nem si-
quèr tivesse u m humilde te-
to de habitação humana pa-
ra vêr a luz deste mundo. E-
le. que "riâo leria siquér uma 
pédra para repousar a cabe-
ça", quando até os animais 
tem o seu esconderijo. O Fi-
lho dc- Deus nasceu cm uma 
mangedoura, nos arredores 

de Belém. Foi o Cínico abri-

8 ° que o póbre casal, J°sé é 
M a r l a . poude encontrar, para 

repousar. Vinham de Nazaré, 

para atender o chamado obri-

8 a torio imposto por Quirinus, 

recenceamento geral, em 

Belém. Ao que paréce, José 

tinha um irmão em Belém, em 

cuja casa não se poude hos-

pedar, por já se achar replé-

ta de outros hospedes. Esta-

va escrito que o casal deve-

ria descançar num estábulo, 

e que Maria, já nos últimos 

dias de sua gravidez, deveria 

dar á luz ao Filho do Homem 

numa cocheira. 

Nasce assim o Enviado nas 

condições mais póbres e hu-

mildes possíveis, para ficar 

patente desde lógo aos ho-

mens de que " o seu reino 

não era deste mundo" . Está 

ali o recenvindo, não num 

berço ile arminho, mas num 

cocho, comedouro de animais, 

enrolado em faixas. Aléin dos 

pais, sSo testemunha daquele 

fáto para sempre imortal, as 

creaturas mais simples e ami-

gas do homem, os bois, o 

jumento, os carneiros. 

Lógo. chegam os primeiros 

visitantes da especie humana: 

aqueles humildes pastores da 

redondeza, que, em vigília, 

guardavam os seus rebanhos. 

Vinham, disseram, porque um 

anjo os enviou a vêr o re-

cem-vindo, Salvador do Mun-

do, o qual estava extendido 

numa mangedoura, enrolado 

em faixas. A admiração da-

queles humildes tóca o auge 

quando vêm a revelação con-

firmada, o menino extendido 

na mangedoura, enfaixado, e 

seus pais em atitude piedósa. 

E a oférta daqueles pobres ao 

menino é a mais simples e 

natural: o leile ainda ha pou-

co ordenhado, o queijo fres-

co e a 13. Era a visita dos 

simples e humildes, os "de 

bôa vontade", que ainda ha 

pouco os anjos do Senhor ti-

nham lhes desejado paz. A-

quele sucesso tão humilde no 

mundo, causava rrtumbancia 

espiritual, tanto que, longe da-

li, três cavaleiros do deserto, 

habituados a auscultar os se-

gredos silenciosos • da espiri-
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tualidade, enamorados das re-
luzentes estrelas, que tantos 
mistérios revelam ao caminhei-
ro cismador do deserto, nas 
noites calmas, os três reis iná-
gos, vindos talvez da Ecbata-
na os das margens do Cás-
pio, viram-se tocados de ad-
miração pela aparição lumino-
sa de um espírito superior, 
sobre a fôrma de uma bri-
lhante estrela que os guiava, 
dando-lhes a intuição que os 
conduziria ao sitio, onde es-
tava o menino Enviado. Após 
longa caminhada, puderam ve-
rificar a exatidão de suas in-
tuições, indo encontrar o me-
nino na mangedoura, nos ar-
redores de Belém, em compa-
nhia de seus pais. Conhece-
dores do alto significado da-
quele acontecimento, apresta-
ram-se em apresentar as ho-
menagens mais dignas àquele 
que era o Messias. Em atitu-
de de veneração, fizeram as 
suas ofértas, testemunho de 
distinção e reconhecimento: 
ouro, incenso e mirra. 

O s magos 1 Os sábios por 
excelencia, naqueles tempos. 
"Eram na Pérsia e na Média, 
não os reis, mas os méstres 
dos reis: guiavam aqueles que 
comandavam os povos" (2). A 
ciência espiritual tanibem vi-
nha se reverenciar ante aque-
le que tanto pugnaria pelo 
amôr e pela justiça. 

Desta maneira simples e 
imponente fez sua entrada no 
mundo aquele que trouxe o 
código de morai mais perfeito 
sobre a terra, que pregou a 
fraternidade e o amôr, na sua 
maior expressão. Jesus subli-
me ! Quando os homens me-
lhor compreenderão os teus 
ensinos de vida e saberão 
render-te as homenagens úni-
cas dignas de t i j Quem te 
ama verdadeiramente, ó Mes-
tre, é aquele que quotidiana-
mente dirige o pensamento a 
ti procurando a todo o custo 
por em prática os teus ensi-
nos. D o contrario, de nada 
valerão as homenagens pres-
tadas no dia convencionado 
do teu nascimento. Sim! Pres-
temos homenagem a Jesus no 
dia do s ;u Natal. Atas, que 
essa homenagem seja a com-
provação dos nossos feitos 
dentro da Doutl ina que o 
Méstre nos ensinou, e que 
faz questão que a sigamos 
acima de ludo. Glória, pois, 
ao maior Espirito que até ho-
je pisou sobre a Terra ! 

T. Novclino 

(D-B . Renan 
(2)-Otovanl Papini 
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ventura, e terás a recompen-
sa dos bons frutos que se 
produzirem do teu exemplo. 

Bem subias que era preciso 
ânimo de saído para suportar 
as investidas do destino. A-
gora, estás novamente reinte-
grado lio seio da tua família. 

O teu consolo, externado 

em algumas palavras apenas, 

mas que era conforto e que 

era alento, acompanhado de 

um gesto humilde e reverente 

quando elevavas o ctiapéo, 

servirá talvez de coragem a 

muitos sofredores vergastados 

pehs provas redentoras: 

"Seja o que Deus quizer" . . . 
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